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A JOGATINA GANHOU 
MAIS UMA NO PAÍS

P
or 14 votos contra 12, a Comissão de Constituição e Jus-
tiça do Senado aprovou o Projeto de Lei que autoriza o 
funcionamento de cassinos, jogo do bicho, bingos e ou-
tras modalidades de jogos de azar no Brasil. 

Como o projeto já passou pela Câmara, falta só o voto do plenário 
dos senadores para que ele vá à sanção de Lula, restabelecendo a 
legalidade da jogatina no país.

O projeto não foi apreciado pela Comissão de Segurança Pública. 
Isso acontece enquanto abundam as notícias da expansão do crime 
organizado em Pindorama. 

Facções criminosas infiltraram-se nas redes de transportes de 
diversas cidades, controlam negócios que vão do tráfico de drogas 
a postos de gasolina.

Há dias os repórteres Bernardo Mello e Rafael Soares mostraram 
que o Primeiro Comando da Capital (PCC) e o Comando Vermelho 
disputam o domínio do mercado de apostas legais no Rio, no Ceará 
e em Rondônia. 

Em abril, a Polícia Federal prendeu operadores dessa conexão, e 
eram um sobrinho e uma cunhada do notório Marcola, um dos 
chefes do PCC. 

Aquilo que se presume ser um mercado de apostas legalizado 
tornou-se um biombo para alimentação de organizações 
criminosas metidas com o tráfico de drogas e de armas. 

Segundo a Polícia Federal, apenas numa rede de 20 investigados 
foram movimentados R$ 301 milhões.

Num país onde o crime organizado vem avançando, mesmo 
sobre setores de jogo legalizados, expandi-lo é, no mínimo, 
uma temeridade.

No Congresso, arma-se o retorno da jogatina em nome do turismo 
e de um argumento falacioso e cínico, segundo o qual, mesmo 
sendo ilegal, o jogo existe. 

LEONARDO SÁ/AGÊNCIA SENADO

PROJETO DE LEI que autoriza cassinos e 
jogos vai a plenário dos senadores

Pré-candidato à reeleição 
em Fortaleza, o prefeito José 
Sarto acredita que o correli-
gionário Ciro Gomes, ambos do 
PDT, vai apoiá-lo nas eleições 
municipais deste ano. O comen-
tário dado nesta terça-feira, 25, 
ocorre após o ex-governador 
dizer em entrevista que, “em 
princípio”, não participará da 
campanha na Capital.

“Ciro está com muitas razões, 
que a sua razão, somente a 
sua razão, conhece. Eu conhe-
ço porque sou amigo de muito 
tempo do Ciro. Ele está com 
um momento extremamente 
doído por tudo que está acon-
tecendo no Ceará”, iniciou Sarto 
em entrevista coletiva durante 
o lançamento da pedra fun-
damental do 1º data center da 
Scala, em Fortaleza.

Para o prefeito, “há um re-
trocesso visível do modo de 

EX-MINISTRO Ciro Gomes e o atual 
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fazer política, há um retrocesso 
da cultura, que Ciro foi um dos 
grandes impulsionadores da 
metodologia nova de se fazer 
política. Ele tem uma decepção 
enorme”, avalia Sarto.

E projeta: “Eu creio que no 
tempo devido, ele como bom 
brasileiro, cearense, ex-prefeito 
de Fortaleza, vai dar a contri-
buição que a gente espera dele. 
Ele não pode deixar e não vai 

O aborto também é ilegal e existe, mas uma parte de um Congresso 
que se diz conservadora quer liberar o jogo, reprimindo a 
interrupção da gravidez de mulheres estupradas. 

A volta da jogatina já foi estimulada por Jair Bolsonaro e pelo 
ex-prefeito do Rio Marcelo Crivella. Fazem isso sempre com os 
melhores argumentos, como se as bancas de jogos viessem a ser 
administradas por filantropos. 

Até agora, todas as brechas abertas para o jogo resultaram em 
expansão do crime. Estão aí as brigas de quadrilhas pelo controle 
das casas de apostas.

Em 2018, Jair Bolsonaro encontrou-se com o bilionário americano 
Sheldon Adelson, magnata dos cassinos de Las Vegas e da Ásia. 

Entrou e saiu pela cozinha do hotel Copacabana Palace. Dias 
depois, disse que tinha uma ideia para aumentar a arrecadação.

O governo Lula 3.0 já gastou mais verbo com a guerra na Ucrânia do 
que com a possibilidade da volta da jogatina. O crime organizado é 
combatido com planos mirabolantes. 

Enquanto isso, tratam da volta do jogo com solene silêncio. 
Inquéritos relacionados com assassinatos, incêndios e 
intimidações estão à disposição de todos nos arquivos da 
Polícia Federal. 

E não se trata de brigas de contraventores. 

São bandidos farfalhando em torno do que há de jogo legal. Discutir 
o tema é a melhor forma de jogar luz sobre seus riscos.

Bicheiros matando pelo controle de pontos são cenas de um 
passado que ainda persiste, mas o que prevalece nos dias de 
hoje são organizações criminosas dominando áreas de cidades 
e também disputando o controle de casas ou plataformas de 
apostas legalizadas. 

Os segmentos dos jogos que foram legalizados tornaram-se um 
bom negócio para o crime, a Polícia Federal que o diga.

deixar, tenho certeza absoluta, 
ninguém órfão da sua inteligên-
cia”, fi nalizou.

A declaração de Ciro, por sua 
vez, foi dada ao canal do My-
News, no YouTube, veiculada 
no sábado, 22. Em um primei-
ro momento, o ex-ministro é 
questionado se entrará na cam-
panha de Sarto.

“Eu não sei se eu vou, não, 
e eu quero dizer que não seria 
justo com Fortaleza que ela se 
deixasse embalar por esse tipo 
de picaretagem. As pessoas têm 
que escolher o bom prefeito. O 
Estado do Ceará está indo para 
trás”, respondeu o pedetista.

A jornalista Mara Luquet vol-
ta a perguntar: “Você vai ou não 
vai entrar na campanha do Sar-
to?”. E Ciro crava: “Em princípio, 
não. Eu acho que nós temos que 
fazer um esforço em Fortale-
za para que a população julgue 
quem é melhor para a cidade”.

O ex-governador também 
contou não querer mais en-
trar na disputa eleitoral. “Perdi 
o encanto mesmo. Repare, eu 
faço uma grande homenagem 
de muita gratidão a quanta gen-
te me trata com maior respeito, 
maior carinho e eu não estarei 
fora da luta. Eu nasci pra isso”.

Ao fi m, ele diz que seu papel 
“nessa luta” será “formatar ideias 
ou dar testemunhos” onde puder.

Na mesma entrevista, Ciro 
afi rmou que o “janjismo” irá 
atrapalhar as eleições muni-
cipais deste ano, referindo-se 
à primeira-dama, Rosângela 
Lula da Silva, a Janja e à mili-
tância atribuída a ela. Ele afi r-
mou ainda que o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), “tem dotes” para con-
correr ao pleito de 2026.

“Então o que está acontecen-
do? Pelo movimento da econo-
mia, a população vai votar contra 
o governo. E pela guerra cultural, 
sabe, o ‘janjismo’ agora remoçado 
e tal, vai perder a eleição o gover-
no. Mas não vai perder (somente) 
em 2026, vamos acompanhar as 
eleições municipais nas grandes 
cidades brasileiras. Elas não são 
uma condição, digamos assim, 
mortal, mas elas são uma pista 
nos grandes centros”, afi rmou o 
ex-presidenciável.

Sobre suas apostas para 
possíveis postulantes em 2026 
no campo da direita, uma vez 
que o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) segue inelegível até 
2030, Ciro deu opinião sobre al-
guns nomes apresentados pela 
entrevistadora. Ele afi rmou que 
ele próprio não entrará na dis-
puta, pois “perdeu o encanto”.
(com informações do repór-

ter Adriano Queiroz)

FRASE

“Ciro está 
com muitas 
razões, que 
a sua razão, 
somente a 
sua razão, 
conhece. 
Eu conheço 
porque sou 
amigo de 
muito tempo 
do Ciro. Ele 
está com um 
momento 
extremamente 
doído por 
tudo que está 
acontecendo 
no Ceará”

JOSÉ SARTO 
(PDT), prefeito 
de Fortaleza 


